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A Doença Arterial Periférica é uma condição causada principalmente pela
aterosclerose, caracterizado pelo estreitamento das artérias periféricas, o que
resulta em aporte sanguíneo reduzido para as extremidades, especialmente
nos membros inferiores. O diabetes mellitus é um fator de risco importante para
evolução da aterosclerose, pois a hiperglicemia crônica torna os indivíduos com
essa condição mais propensos a desenvolver Doença Arterial Periférica. Nesse
contexto, objetiva-se analisar as taxas de prevalência da Doença Arterial
Periférica em pessoas com diabetes mellitus tipo 2 e identificar os fatores
associados a essa condição. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura
realizada através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), fazendo uso das bases
de dados Medline, Lilacs e Cumed, empregando os descritores “Diabetes
Mellitus” e “Doença Arterial Periférica” combinados pelo operador booleano
AND. Incluíram-se artigos publicados nos últimos cinco anos, nos idiomas
português, inglês e espanhol, que apresentassem texto completo e fossem
estudos de prevalência, totalizando 31 artigos. Deste total, 6 artigos
compuseram a amostra por atenderem ao objetivo do estudo. Os resultados
evidenciaram a prevalência de 35,3% de Doença Arterial Periférica em
pacientes com diabetes mellitus tipo 2, sendo mais frequente, em pessoas
acima de 50 anos (38,8%), do sexo masculino (43,9%), com mais de 5 anos de
diagnóstico de diabetes (35,5%), e em fumantes (38,4%). Entre 2002 e 2019, a
prevalência de diabetes aumentou de 10% para 18%. Nesse período, as taxas
de revascularização cresceram e as amputações diminuíram, caindo de 49,5
para 45,4 procedimentos por 100 mil pessoas-ano. As amputações ocorreram
com maior frequência em pacientes com Doença Arterial Periférica, atingindo
51,7%, em contraste com 17,7% entre aqueles sem a condição. O aumento
nos procedimentos de revascularização reflete uma resposta terapêutica às
complicações vasculares do diabetes, contribuindo para a redução das
amputações. Conclui-se que a prevalência da Doença Arterial Periférica é mais
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elevada em indivíduos com diabetes, especialmente quando associados a
fatores, como hiperglicemia crônica, idade avançada e tabagismo. Assim,
estratégias de diagnóstico precoce, controle glicêmico rigoroso e intervenções
para mitigar fatores de risco, como a redução do tabagismo, são essenciais
para melhorar os resultados e reduzir a morbidade associada.
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